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1-PRÓLOGO

A  coleção  #PADRÃOZEUS  está  agora  na  sua  segunda  edição.  Com  os eBooks de Medicina Legal, Criminalística, Manchas de Sangue e Balística Forense o leitor vai fazer um mergulho no universo das ciências Forenses. Com o Ebook de Medicina Legal, através de muito conteúdo e fotos, focado nos locais de crimes, através das experiências dos autores que atuam no Rio de  Janeiro,  você  poderá  assimilar  tranquilamente  o  conteúdo,  utilizando desse para concursos públicos nas carreiras policiais e Perícia Criminal ou para  enriquecimento  de  seu  conhecimento  nas  áreas  de  Medicina  Legal  e Perícia Criminal.

No caso do Ebook de Criminalística, o leitor irá aprender os conhecimentos e  técnicas  necessários  à  elucidação  dos  crimes  e  à  descoberta  de  seus autores,  através  de  muita  teoria,  incluindo  os  tipos  de  Perícia  interna  e Externa que o Perito Criminal lida no seu dia a dia. Ideal para concurseiros, Peritos Criminais e operadores de direito da área penal. Já  o  Ebook  de  Análise  de  Perfis  de  Manchas  de  Sangue  irá  auxiliar  no entendimento  da  dinâmica  de  Local  de  Crime  Contra  a  Vida,  já  que  as manchas de sangue com certeza são os principais elementos criminalísticos analisados  para  a  determinação  da  dinâmica  do  evento.  Através  de  uma linguagem fácil e acessível, além de muitas fotos, esse eBook vai auxiliar Perito Criminais, estudantes da área e até mesmo apaixonados por séries de investigação criminal a entender a importância de uma mancha de sangue na elucidação de um crime.

Por  fim,  o  Ebook  de  Balística  mostrará  toda  a  teoria  que  envolve  essa disciplina: Balística interna, de Transição, Externa e Terminal, incluindo os ferimentos provocados por projetis de arma de fogo. E aí, partiu ler todos?!
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2-Perícia Criminal

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art.  1o    Esta  Lei  estabelece  normas  gerais  para  as  perícias  oficiais  de natureza criminal. 

Art. 2o  No exercício da atividade de perícia oficial de natureza criminal, é assegurado  autonomia  técnica,  científica  e  funcional,  exigido  concurso público,  com  formação  acadêmica  específica,  para  o  provimento  do  cargo de perito oficial. 

Art. 3o  Em razão do exercício das atividades de perícia oficial de natureza criminal, os peritos de natureza criminal estão sujeitos a regime especial de trabalho, observada a legislação específica de cada ente a que se encontrem vinculados. 

 Art. 4o  (VETADO)

Art. 5o  Observado o disposto na legislação específica de cada ente a que o perito  se  encontra  vinculado,  são  peritos  de  natureza  criminal  os  peritos criminais,  peritos  médico-legistas  e  peritos  odontolegistas  com  formação superior específica detalhada em regulamento, de acordo com a necessidade de cada órgão e por área de atuação profissional.  Art.  6o    Esta  Lei  entra  em  vigor  90  (noventa)  dias  após  a  data  de  sua publicação. 

Brasília, 17 de setembro de 2009; 

Para  ser  Perito  Criminal,  você  pode  atuar  no  âmbito  civil  ou  militar. Focaremos nesse ebook no âmbito civil. No caso do âmbito militar, para ser Perito  Criminal  é  necessário  participar  de  processos  internos  nas  forças armadas.

Focando  então  na  área  civil  de  Perícia  Criminal,  O  Perito  Criminal  é  um servidor público, policial ou não, pertencente aos quadros dos Institutos de Criminalística, dos Institutos de Perícias, e dos órgãos de Polícia Científica, Polícia Civil e afins, que está devidamente investido, por concurso público, nos  cargos  de  nível  superior,  com  formação  nas  mais  variadas  áreas profissionais, como versa o CPP:

Art.159. O exame de corpo de delito e outras perícias serão realizados por perito  oficial,  portador  de  diploma  de  curso  superior.  (Redação  dada  pela Lei nº 11.690, de 2008).

No  caso  do  Rio  de  Janeiro,  a  Perícia  Criminal  está  dentro  da  estrutura  da Polícia Civil do Rio de Janeiro.
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Figura 1: Distintivo de Perito Criminal da Polícia Civil do Estado do Rio de Janeiro.

A seguir, as carreiras aceitas no Concurso de Perito Criminal 3ª classe de 2013:

● Biologia  (Biomedicina  concorreu  aqui,  tendo  que  entrar  com  recurso

posteriormente)

● Ciências Contábeis

● Engenharia Ambiental/Floresta/Agrícola, Agronomia ● Engenharia da Computação, Informática, Ciências da Computação ● Engenharia Civil

● Engenharia Elétrica/Eletrônica ● Engenharia Mecânica

● Química/ Engenharia Química ● Farmácia (Também pode prestar concurso para Perito Legista) ● Física

● Medicina Veterinária

No  entanto,  no  concurso  de  2021  para  Perito  Criminal  3ª  classe,  foram aceitas apenas as carreiras de:

● Engenharia Civil

● Engenharia Mecânica

● Química/ Engenharia Química

a) A Função do Perito Criminal A função básica é a produção da prova técnica através da análise científica dos vestígios produzidos ou deixados em locais de crime. De forma geral, um vestígio pode ser um objeto, como um projetil de arma de fogo. Pode ser  uma  marca,  como  mancha  de  sangue,  por  exemplo.  Pode  ser  também um  sinal,  como  uma  porta  “arrombada”.  Lembrando,  que  o  nome  técnico correto para arrombamento é “rompimento de obstáculo”.
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Figura 2: Exemplo de objeto, um projetil deformado de arma de fogo encontrado em local de crime.
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Figura 3: Exemplo de marca, uma impressão papilar encontrada em local de crime.
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Figura 4: Exemplo de sinal, um rompimento de obstáculo perpetrado mediante ação de uma força

mecânica em uma porta em local de crime.

A presença de um vestígio impõe logicamente um agente que o provocou. Esse agente não precisa ser necessariamente uma pessoa. Nesse caso pode se tratar, então, de uma morte acidental.

No caso dos elementos balísticos, podemos classificá-los tanto como objetos, quanto um sinal, afinal, eles indicam algum tipo de dinâmica que o originou, sendo, então, um sinal que indica alguma coisa. Já as consequências de elementos balísticos podem ser classificadas como marcas ou sinais.

b) Trabalho interno x Trabalho Externo O trabalho do Perito pode ser externo, conhecido como Perito de local, ou pode ser também interno, conhecido como Perito interno. Não entraremos com detalhes aqui os tipos de perícia externa e interna, ficando isso para o nosso eBook de Criminalística. No entanto, a Perícia que focaremos nesse eBook pode ser classificada como interna ou externa, já que pode ser tanto realizada em Local de Crime quanto internamente em laboratório.
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3-Divisões da Balística Forense

 

Balística  Forense é  a  modalidade  da  Perícia  centrada  em  analisar

 

deslocamento  e  efeitos  das  armas  de  fogo,  dos  cartuchos  e  de  seus

 

componentes.

 

a) Divisões da Balística Forense

i)    Balística Interna

Compreende o “processo de ignição do propelente, a queima do propelente na  câmara,  a  pressurização  da  câmara,  o  primeiro  movimento  do  projétil, (…)  e  obturação  da  câmara,  as  dinâmicas  internas  do  projétil,  e  as dinâmicas do cano durante o ciclo de fogo”.

Isso  significa  que  a  Balística  Interna  se  diz  respeito  aos  fenómenos  que ocorrem  no  interior  de  uma  arma  de  fogo,  desde  o  momento  em  que  o percutor  atinge  a  cápsula  fulminante  até  ao  momento  em  que  a  bala  sai  à boca do cano da arma, isto é, quando passa a projétil.

ii) Balística de transição

A  balística  de  transição  engloba  o  período  em  que  o  projétil  inicia  o  seu movimento fora da arma, mas ainda é influenciado pelos gases que saem à boca do cano.

iii) Balística Externa

A balística externa, por sua vez, engloba o período em que o projétil deixa de estar sob a influência dos gases à boca do cano e se movimenta no ar até ao  momento  imediatamente  anterior  ao  impacto  com  o  alvo.    Logo,  irá estudar a velocidade do projétil, a taxa de rotação, as propriedades físicas (distribuição da massa e do peso), as dinâmicas e a estabilidade do projétil, a trajetória esperada do projétil, o tempo de voo do projétil e o ângulo. A Balistíca Externa estuda as movimentações do projétil:

Translação Vertical: É o movimento que o projeto faz devido a ação da força gravitacional (em direção ao solo). Translação  Horizontal:    Acontece  devido  a  ação  dos  gases  que empurram o projetil para fora do cano da arma de fogo. Uma vez os  gases  deixando  de  agir,  a  velocidade  de  translação  reduzirá cada vez mais

Rotação: É o movimento de rotação imposto pelo raiamento do cano de arma de fogo. Uma componente perpendicular faz com que o projetil se estabilize em direção ao alvo e não capote Nutação:  As  deformações  do  projetil  e  o  fato  dele  não  sair totalmente alinhado com o eixo da trajetória causa uma rotação em torno do centro de gravidade.

Precessão:  Tendencia  de  perda  de  estabilidade  do  projétil  em torno do eixo da trajetória recebe o nome de precessão

iv) Balística Terminal

A  balística  terminal  é  o  ramo  da  balística  que  estuda  a  interação  entre  o projétil  e  o  alvo,  consistindo,  por  isso,  no  estudo  do  projétil  (que  viaja  a uma determinada velocidade e produz um orifício através do qual passa) e da falha do material contra o qual embate (extremamente localizada, que se produz  na  zona  adjacente  ao  orifício).  Isso  engloba  as  mecânicas  da penetração, os efeitos de armadura, os padrões de fragmentos pulverizados e a letalidade associada, a sobrepressão da explosão, os efeitos não letais e os  efeitos  nos  tecidos  vivos.  Lembrando  que  efeitos  primários  são provocados pelo projetil e secundário são todos os elementos que saem pela boca  do  cano  da  arma  exceto  o  projétil,  como  por  exemplo  os  gases superaquecidos  e  chama,  a  fuligem  decorrente  da  combustão  (fumaça),  a pólvora incombusta e semicombusta e fragmentos do projétil.
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4-Armas de Fogo

O  termo  ‘arma’  refere-se  a  todo  objeto  que  possui  a  característica  de aumentar a

capacidade de ataque ou defesa. Determinados objetos são produzidos com este fim,

sendo  denominados  ‘armas  próprias’.  Outros,  como  foice,  machado,  por exemplo, podem

ser usados como arma. Estas são chamas de ‘armas impróprias’. As ‘armas próprias’ classificam-se em manuais e de arremesso. As manuais funcionam

como uma espécie de prolongamento do braço, como a espada, punhal e a maioria

das ‘armas brancas’ (constituídas por lâmina metálica). Já as de arremesso são as

que  produzem  efeitos  à  distância  de  quem  as  utilizam.  É  aqui  que  se classifica a arma

de  fogo.  São  de  interesse  da  balística  forense  as  armas  perfuro-contundentes, ou seja,

as  que  causam,  ao  mesmo  tempo,  perfuração  e  ruptura  de  tecido,  com  ou sem laceração

e esmagamentos.

Elas  são  peças  construídas  com  um  ou  dois  canos,  abertos  numa  das extremidades, parcialmente fechados na parte de trás, por onde se coloca o cartucho que contém o projetil o qual é lançado à distância através da força expansiva dos gases pela combustão de determinada quantidade de pólvora.

a) Calibre Real

É a medida exata do interior do cano de uma arma. Geralmente, apesar de sua  fidelidade  métrica,  não  dá  nome  a  arma  e  munições.  O  calibre  real costuma ser expresso em milímetro ou em frações de polegadas.

b) Calibre Nominal

É o calibre que serve para designar as munições e armas, e geralmente não correspondem ao calibre real delas.

c) Dimensões

● Portáteis: Podem ser transportadas por uma única pessoa (revólver,

pistola, espingarda,fuzil...).

● Não portáteis: São aquelas que, devido às suas dimensões ou ao seu

peso,  não  podem  ser  transportadas  por  um  único  homem  (Ex: canhão).

d) Carregamento

● Antecarga:  Carregamento é feito pela extremidade anterior do cano.

● Retrocarga:  Carregamento é feito pela extremidade posterior do cano.

e) Alma

● Alma lisa: Superfície interna do cano é lisa e, totalmente ou

parcialmente cilíndrica. (espingardas).

● Alma raiada: Cano foi provido, internamente, de estrias, o qual está

constituído por um número equivalente de raias e de cristas de forma helicoidal, alternada e paralelamente dispostos com regularidade.

f)   Funcionamento

● De Tiro Unitário: Só comportam carga para um único tiro, devendo,

assim, ser substituída esta carga, isto é, renovada para cada novo disparo, pelo atirador, manualmente.

● Armas de Repetição: São aquelas cujo carregamento se faz

mecanicamente, isto é, armas que comportam carga para vários tiros, podendo efetuar outros tantos disparos antes de ser necessário alimentá-las novamente.

Podemos classificar também em “Não Automática (revólver)”, “Semiautomática (pistola)” e “Automática (fuzil)”.

g) Quanto a Percussão

● Percussão Extrínseca (Armas antigas): as primeiras armas deste tipo

foram  as  do  sistema  Lefaucheux  (pino  lateral).  Neste  a  cápsula contendo a carga de ignição é uma peça isolada a qual se adapta a um pequeno tubo saliente, em comunicação com o interior da câmara por um  conduto,  ou  ouvido  (a  chaminé)  sendo  deflagrada  por  um percutor  cuja  extremidade  é  conformada,  de  sorte  a  cobrir perfeitamente a cápsula e comprimi-la contra os bordos da chaminé, detonando-a  e,  ao  mesmo  tempo,  forçando  os  gases  incandescentes da  deflagração  para  o  interior  da  câmara.  Os  sistemas  acima mencionados  estão  definitivamente  relegados  à  condição  de  mera curiosidade, como peças de museus e colecionadores.
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Figura 5: Arma de Fogo com percussão extrinseca.

● Por Percussão Intrínseca (armas atuais): É o sistema mais utilizado e

fabricado  na  atualidade,  cuja  munição  é  constituída  por  cartucho,  o qual apresenta a cápsula de espoletamento, engastada neste, sofrendo o impacto do pino percutor. Este tipo de percussão ainda é dividido em: central e radial, conforme o modo de impacto do pino percutor. Se  o  pino  percutor  imprimir  marca  periférica,  radial  ou  circular teremos  a  percussão  intrínseca  radial.  Ex.  Calibre  22LR.  Se  o  pino

percutor  imprimir  marca  central,  então  teremos  uma  percussão central Exemplo: 38 SPL, .380 Auto, .357 Magnum, 9mm Luger. A percussão  intrínseca  também  pode  ser  direta  ou  indireta,  caso  o percutor  esteja  8  no  cão  ou  no  mecanismo,  respectivamente.  Na percussão  direta,  o  percutor  está  no  próprio  cão  e  na  percussão indireta o percutor é uma peça inerte, retrátil a qual é acionada pelo impacto do cão no momento do disparo.

h) Estrutura das Armas de Fogo O corpo da arma de fogo é o suporte usado para lançar o projétil. Formado por armação, cano(s), sistema de mira, gatilho(s), cão (cães), percussor (es), extrator (es), ejetor (es),

depósito de munição.

i)    Armação

É a parte estrutural que serve de suporte e alojamento para as demais peças. Na  parte  posterior  da  armação  está  localizado  o  cabo,  destinado  a empunhadura  e  manejo  da  arma,  geralmente  guarnecido  por  placas  de empunhadura  confeccionadas  em  baquelite  nas  cores  marrom  ou  branca, imitando madrepérola, ou em madeira ou borracha, do tipo envolvente ou não.

ii) Cano

É  um  tubo  metálico  de  formato  cilíndrico  e  oco,  que  tem  a  função  de direcionar o projétil até o alvo, e para as armas de alma raiada, imprimir-lhe um  movimento  de  rotação,  o  qual  aumenta  sua  estabilidade  durante  a trajetória. Os revólveres e as pistolas apresentam um cano e as espingardas apresentam  um  ou  dois  canos.  A  alma  do  cano  é  a  sua  parte  interna,  que pode  ser  lisa  ou  raiada.  Na  parte  posterior  do  cano  encontra-se,  ora  um alargamento  destinado  ao  alojamento  do  cartucho  (câmara),  ora  uma estrutura  mais  reforçada  chamada  de  culatra,  que,  além  de  servir  de alojamento para o cartucho, tem a função de suportar a energia expansiva oriunda  da  deflagração  da  pólvora,  nas  armas  de  maior  potência  como  os fuzis,  metralhadoras  e  outras  armas,  principalmente  as  destinadas  para  a guerra.

iii) Gatilho

Alavanca que é acionada pelo dedo do atirador para dar início ao processo de  produção  do  tiro.  Situado  na  parte  inferior  da  armação  e  anterior  do cabo,  é  protegido  por  uma  estrutura  semianular  chamada  guarda-mato.  O mecanismo do gatilho pode ter uma ou mais funções sendo a principal a de desarmar o cão.

Nas  garruchas  e  espingardas  pode  haver  dois  gatilhos  com  mecanismos independentes e nos revólveres e pistolas somente um.

iv)      Cão

Alavanca em forma de martelo que é acionada pelo movimento do gatilho para  dar  início  ao  processo  de  percussão  da  espoleta.  Situado  na  região posterior  da  armação  e  acima  do  cabo,  é  dotado  de  uma  mola  que  o impulsiona para frente. Pode ser armado manualmente, de modo direto ou, armado pela ação do gatilho. Pode possuir uma saliência superior chamada orelha para facilitar a armação manual ou ser mocho, sem orelha. A função do  cão  é  impulsionar  o  percutor.  Nas  garruchas  e  espingardas  pode  haver dois  cães  com  mecanismos  independentes  e  nos  revólveres  e  pistolas somente um.

v)      Percutor ou Percussor

Peça  pontiaguda  impulsionada  pelo  cão  que  tem  por  objetivo  atingir  o culote  do  cartucho.  Pode  ser  intrínseco  ao  cão,  quando  forma  uma  única peça  com  ele,  ou  extrínseco  ao  cão,  quando  formado  por  uma  peça independente dotada de uma mola. Nas garruchas e espingardas pode haver dois percutores com mecanismos independentes e nos revólveres e pistolas somente um.

vi)      Sistema de Mira

Formado pela alça de mira e pela massa de mira. Na parte anterossuperior do cano encontra-se a massa de mira e na sua região póstero-superior a alça de mira.

vii)      Extrator

Peça  em  forma  de  garra  que  se  prende  ao  culote  do  cartucho  e  quando  é acionado  se  destinada  a  extrair  o  estojo  deflagrado  da  câmara.  Nas garruchas e espingardas é acionado com a abertura da arma, nos revólveres é  acionado  manualmente  através  de  um  eixo  centrado  no  tambor  e,  nas pistolas, pelo recuo do ferrolho.

viii)     Ejetor

Peça presente nas armas automáticas e semiautomáticas destinada a lançar para fora o estojo que fora extraído da câmara.

ix)      Depósito de Munição

Dispositivo  destinado  a  guardar  a  munição  e  colocá-la  na  ordem  do carregamento.  Recebe  nomes  específicos  para  os  vários  tipos  de  armas, como, tambor, para os revólveres, carregador, para as pistolas, pente, para as metralhadoras.

i)   Tipos de Armas de Fogo

i)    Révolver

O  revólver  é  uma  arma  de  fogo  curta,  ou  seja,  pequenas  dimensões,    que dispara  um  projetil  de  arma  de  fogo  de  baixa  velocidade.  Sua  capacidade média de 5 a 7  cartuchos de munição. Sua marca registrada é um tambor no centro com diversas câmaras onde são colocados os cartuchos. Outra  característica  própria  é  que  após  os  tiros  os  estojos  vazios permanecem na câmara da arma de fogo, sendo seu remuniciamento mais demorado, já que precisamos retirar os estojos e colocar uma nova munição. A seguir, os calibres nominais mais comuns.

● .22 Long Rifle ou Short Rifle

● 32 SWL

● 38 SPL, .38SWL ou .38 Curto

● 357 Magnum

● .44 Magnum

● 45 AR
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Figura 6: Partes de um revólver.

ii) Pistola

A pistola também é uma arma curta, sendo mais sofisticada que o Revólver. Ela possui mais capacidade de cartuchos de munição, além de possuir uma recarga mais rápida. Sua Capacidade varia em média de  7 a 15 cartuchos de munição.

Seus cartuchos ficam acondicionados em um carregador, colocado no cabo da  arma,  que  é  justamente  a  parte  que  torna  o  carregamento  mais  rápido, bastando acionar o retem do carregador (um pequeno botão). Após cada tiro os estojos vazios são arremessados para fora da arma, através da janela de ejeção.  A seguir os calibres nominais mais comuns:

● 22 LR

● 25 AUTO (6,35 mm Browning)

● 32 AUTO (7,65 mm Browning)

● 380 AUTO (9 mm Curto ou 9 mm Browning)

● 9 mm Luger ou 9 mm Parabellum

● .40 S&W

● 45 AUTO
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Figura 7: Partes de uma pistola

 

iii) Espingarda

Espingarda,  pela  definição  da  legislação  específica  (Decreto  nº  3.665,  de 20/11/20001, art. 3º, inciso XLIX, anexo), é uma “arma de fogo portátil, de cano longo com alma lisa, isto é, não raiada”.  As espingardas são armas de fogo com empregos que variam desde a prática desportiva até a utilização em combate. A seguir os calibres nominais mais comuns:

● 12

● 16

● 20

● 24

● 28

● 32

● 36
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Figura 8: Partes de uma espingarda.

iv) Fuzil

Pode-se entender que um fuzil “de assalto” é uma arma longa, raiada, capaz de tiro automático e que dispara calibres de alta velocidade. A seguir os calibres nominais mais comuns:

● 5,56 x 45 mm (.223 REM) 

● 7,62 x 51 mm (.308 WIN) 

● 7,62 x 39 mm 

● 12,7 x 99 mm (.50 Browning) 

● 7,62 x 63 mm (.30-06)

● 7 x 57 mm (7mm Mauser)
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Figura 9: Partes de um fuzil.

 

v) Carabina

Carabina é uma arma longa, raiada, incapaz de tiro automático, geralmente disparando  calibres  de  armas  curtas.  A  seguir  os  calibres  nominais  mais comuns:

● .40Sw

● .30

● .38SPL

● .357 MAGNUM

As partes de uma carabina são basicamente as mesmas de um fuzil.

vi) Submetralhadora

Já  as  submetralhadoras  se  diferenciam  dos  fuzis  de  assalto  por  utilizarem calibres de pistola, porém diferente da Carabina, é capaz de tiro automático. A seguir os calibres nominais mais comuns:

● 380 AUTO (9 mm Curto ou 9 mm Browning)

● 9mm Luger ou 9 mm Parabellum

● 40 S&W

● .45 AUTO
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Figura 10: Partes de uma Submetraladora.

 

 

vii)      Garrucha

São  semelhantes  as  pistolas,  porém  são  atualmente  obsoletas,  podendo  ter até  percussão  extrínseca  ou  alma  lisa,  por  exemplo.  A  seguir  os  calibres nominais mais comuns:

● 320

● .380

● .22LR
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Figura 11: Garrucha
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5-Cartuchos de munição e seus componentes

Os cartuchos de munição compõem a parte completa que será inserida no carregador  ou  tambor  do  revólver,  por  exemplo.  Ao  efetuar  um  disparo, caso o tiro aconteça (veremos a diferença entre tiro e disparo mais a frente), a pino percutor da arma de fogo irá acertar a base do cartucho (espoleta), fará  com  que  a  mistura  iniciadora  e  a  pólvora  (hoje  praticamente  não  se encontra  a  pólvora  clássica  mais)  provoquem  uma  “explosão”  fazendo  a parte móvel (projetil) vá em direção ao alvo pelo cano da arma de fogo. O raiamento tem justamente a função de direcionar o projetil de arma de fogo. Em seguida, o estojo ejetará normalmente para a direita.
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Figura 12: Cartucho de Munição. 1: Estojo. 2: Espoleta. 3: Pólvora ou Propelente. 4: Projétil.

a) Estojos de munição

● Constituído de latão (cobre e zinco).

● Alguns estojos são confeccionados em cobre e em alumínio.

● Muitos estojos de latão recebem um banho de níquel (niquelados).

● Na base estão estampadas as inscrições do calibre.

● Os estojos dos cartuchos para espingardas podem ser de papelão ou

de plástico.

● Os estojos podem ser cilíndricos, cônicos ou do tipo garrafa (com

gargalo na região anterior (comumente usado nos fuzis)

Os  estojos  para  projétil  único  destinados  para  pistolas,  revólveres,  fuzis  e metralhadoras são confeccionado inteiramente em latão 70/30 (liga de 70% de cobre com 30% de zinco).

Nas armas de alma lisa podem ser metálicos, para recarga, ou mistos, com cerca de três quartos do seu comprimento, na extremidade correspondente à boca,  confeccionada  em  papelão  ou  plástico.  Cartuchos  metálicos  para recarga são fornecidos pela CBC nos calibres 12, 16, 20, 24, 28, 36 Longo e 9,1 mm.
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Figura 13: Tipos de Estojos.

.

b) Espoleta

● Pequeno recipiente metálico em forma de cápsula

● Contém a mistura iniciadora (carga de inflamação)

● Montada no alojamento localizado no centro do culote do estojo

● Todos os cartuchos que possuem espoleta são denominados de fogo

central

● Os cartuchos de fogo radial (.22 LR) não possuem espoleta. A mistura

iniciadora aloja-se na própria orla oca, saliente, da base do estojo, e em contato direto com a pólvora

i)    Pólvora ou Propelente

Combustível  sólido,  granular,  com  diversos  formatos  de  grãos,  podendo inflamar-se  com  grande  rapidez,  com  a  produção  de  grande  volume  de gases  e  elevação  da  temperatura,  sem  necessitar  de  oxigênio  do  exterior. Constituída  por  pólvora  preta,  pólvora  de  base  simples  ou  de  base  dupla (pólvora branca).

ii) Pólvora de Base Simples

Composição  básica:  Nitrocelulose  (92  a  98%),  estabilizantes  (1  a  4%)  e aditivos  (1  a  4%).  Todas  as  pólvoras  utilizadas  pela  CBC  são  de  base simples. São divididas em duas séries. As pólvoras da série 100 são do tipo tubular monoperfuradas e destinam-se a armas longas raiadas. As da série 200 são do tipo disco ou disco compacto e destinam-se a armas longas não raiadas e armas curtas.

iii) Pólvora de Base Dupla

Composição  básica:  Nitrocelulose  (50  a  65%),  nitroglicerina  (35  a  50%), estabilizantes (1 a 4%) e aditivos (2 a 6%).

iv) Pólvora Negra

Composição: salitre ou nitrato de potássio (75%), enxofre (12%), carbono (13%). Combustão muito incompleta (57%) de produtos sólidos (carbonato, sulfato, sulfeto de potássio e enxofre).

c) Mistura Iniciadora

São  à  base  de  estifinato  de  chumbo,  nitrato  de  bário,  trissulfeto  de antimônio,  tetrazeno.  Irá  originar  a  chama  responsável  pela  combustão

da pólvora.

d) Projétil

● Componente de munição vulnerante do cartucho alojado no interior

do estojo e  é expelido pela arma de fogo

● Podem ser constituídos: somente de liga de chumbo, de núcleo de liga

de  chumbo  semi  ou  totalmente  revestido  por  liga  metálica  amarela, acobreada ou niquelada ou de cobre (copper bullet)

● A  ogiva  é  a  parte  que  não  fica  engastada  no  estojo,  pode  ser  de

formato  ogival,  ogival  ponta  plana,  ponta  oca,  cone  truncado,  canto vivo e semicanto vivo, hydrashock, ponta aguda

● A  base  do  projetil  pode  ser  sem  revestimento  (aberta)  e  revestida

(fechada), e ainda pode ser côncava ou plana.
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6-Resíduos de arma de fogo

No  momento  do  tiro  são  expelidos,  além  do  projétil,  diversos  resíduos sólidos  (provenientes  do  projétil,  da  detonação  da  mistura  iniciadora  e  da pólvora) e produtos gasosos (monóxido e dióxido de carbono, vapor d’água, óxidos de nitrogênio e outros).

Também integram a parte sólida dos resíduos partículas constituídas pelos elementos  antimônio  (Sb),  bário  (Ba)  e  chumbo  (Pb),  provenientes  de explosivos  como  sais  de  chumbo,  bário  e  antimônio,  além  da  composição da liga de projéteis e cartuchos. Parte desses resíduos sólidos permanecem dentro  do  cano,  ao  redor  do  tambor  e  da  câmara  de  percussão  da  própria arma.  Porém,  o  restante  é  projetado  para  fora,  atingindo  mãos,  braços, cabelos e roupas do atirador, além de se espalharem pela cena do crime. Dependendo do tipo de resíduo, a constatação pode ser física, com o auxílio de uma lupa. Se não for possível realizá-la, pode-se usar o exame químico. Os nitritos, que também são produzidos em disparos, podem ser detectados com o reativo de Griess (ácido parasulfanílico). Contudo, vale lembrar que os  nitritos  sofrem  oxidação  pelo  oxigênio  do  ar,  passando  gradualmente  a nitratos ou volatilizando-se como ácido nitroso. Por isto, o exame deve ser feito o mais breve possível após o suposto disparo. Além disto, o reativo de Griess  é  usado  para  identificar  a  presença  de  nitritos  de  qualquer  origem, não sendo, portanto, reativo específico para nitritos oriundos de disparo por arma de fogo.

Um  resultado  negativo  desse  teste  não  significa  que  a  arma  suspeita  não tenha produzido tiro, visto a transformação relativamente rápida de nitritos em nitratos. Já uma constatação positiva não garante, necessariamente, que tais  nitritos  sejam  oriundos  de  um  disparo.  Por  isto,  a  verificação  com reativo de Griess não está sendo mais utilizado pelos peritos forenses. Eles alegam  pouca  confiabilidade  como  prova  pericial,  em  decorrência  de diversos fatores que interferem em seu resultado. Um exame que gera mais dúvidas  que  as  já  inerentes  à  investigação,  certamente,  dificultaria  ainda mais os trabalhos dos peritos.

Outro teste químico é o que permite a detecção de chumbo pelo rodizonato de sódio como reagente colorimétrico. O complexo azul-violeta, resultante da reação do rodizonato de sódio com o chumbo, pode ser estabilizado pela adição  de  uma  solução  tampão.  Contudo,  o  desvanecimento  comum  de complexos  colorimétricos  ocorrerá  como  conseqüência  de  um  contato prolongado com o meio ácido, proporcionado pelos 5% de ácido clorídrico necessários à própria reação colorimétrica. Isto implicará na decomposição do  complexo  azul-violeta  em  compostos  incolores,  podendo-se  perder resultados  positivos.  Testes  colorimétricos  muitas  vezes  não  possuem sensibilidade  para  detectar  antimônio  e  bário  de  forma  confiável, principalmente  devido  à  pequena  quantidade  de  resíduos  presentes  (na ordem de mg) nas mãos de um atirador, bem como às suas dimensões (0,1 a 100 μm), o que pode limitar a detecção e identificação das partículas. Basicamente, os resíduos de tiro são formados em condições específicas de temperatura  e  pressão  durante  o  disparo,  permitindo  vaporização  e  rápida condensação de elementos oriundos principalmente da espoleta (Pb, Ba, Sb) em partículas com formato esférico e diâmetro variando entre 1-10 μm. Esta variação  depende  do  tipo  de  arma  empregada  para  efetuar  o  disparo (revólveres produzem mais partículas esféricas do que pistolas) e do calibre (quanto  maior  o  calibre,  maior  o  tamanho  médio  das  partículas).  A composição também pode variar, dependendo dos explosivos da espoleta. A  ciência  progride  no  afã  de  promover  respostas  mais  confiáveis.  Neste sentido,

técnicas  como  a  Microscopia  Eletrônica  de  Varredura  acoplada  a Espectroscopia por Dispersão  de  Energia  vem  sendo  utilizadas  em  todos  os  grandes laboratórios forenses

do mundo na identificação de partículas oriundas de resíduos de tiro.
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7-Nomenclaturas e Curiosidades

a) Tiro x Disparo

Uma confusão muito comum é entre as definições de Tiro e Disparo. Tiro é a explosão que gera o projetil em direção ao alvo. Disparo é o acionamento do gatilho. Logo, nós sempre ouvimos o tiro e não disparo, com exceção de quando  você  ouve  apenas  o  acionamento  do  gatilho,  nesse  caso  você  está ouvindo o disparo.

b) Trajeto x Trajetória

Outro conceito que causa confusão é Trajeto e Trajetória. Trajeto refere-se sempre  a  um  ambiente  fechado  ou  corpo.  Trajetória  é  o  caminho  de  fato natural percorrido pelo projetil. Um projetil disparado contra um veiculo, a trajetória  dele  é  a  oriunda  do  cano  da  arma  de  fogo.  O  trajeto  dele  é  no interior do carro.

É comum associar quando se fala de Cadáver a trajetória ao Perito Criminal e o Trajeto ao Perito Legista.

c) Alcance de Tiro

O  Alcance  de  Tiro  é  dividido  entre  Alcance  Máximo,  Alcance  Útil  e Alcance de Utilização.

● Alcance Máximo: O alcance máximo da arma é aquele onde o projétil

perde toda a energia e simplesmente atinge o solo

● Alcance útil: O alcance útil da arma é aquele onde as características

da arma e do projétil utilizado permitem atingir o alvo com precisão e obter  agrupamentos  dentro  de  parâmetros  aceitáveis,  considerando um atirador muto bem treinado.

● Alcance de Utilização: O alcance de utilização é o alcance máximo de

abatimento de um alvo.

d) Incidente de Tiro

Interrupção no tiro por alguma falha na arma de fogo sem danos a pessoas e materiais.

e) Acidente de Tiro

Interrupção no tiro por alguma falha na arma de fogo com danos a pessoas e materiais.

f)   Tiro Acidental

Caracterizado como o disparo produzido em circunstâncias anormais, sem o acionamento  intencional  e  regular  dos  mecanismos  de  disparo. Normalmente,  os  tiros  acidentais  ocorrem  devido  a  defeitos  ou  falhas  nos mecanismos  gerais  e  de  segurança  da  arma  que  também  podem  levar  a ocorrências de acidentes.

g) Disparo Acidental

Diz  respeito  ao  acionamento  do  gatilho,  por  parte  do  atirador,  sem  o propósito para isso.

h) Ricochete

O Ricochete ocorre quando o projetil não penetra na superfície e é rebatido em outra direção. É necessário um ângulo crítico que irá dependerá força de impacto e do material que é feito o solo.
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8-Impacto de projetis em objetos

a) Objetos em Geral

Podemos  dividir  o  Impacto  de  projetis  em  geral  em  três  grandes

grupos, conforme veremos a seguir.

● Escarificação: Quando atingem suportes constituídos de terra,

barro,  cimento,  argamassa  (tetos,  paredes,  muros).  Os fragmentos da sua constituição no piso, em trecho convergente, podem denotar recenticidade do disparo.




[image: ]

Figura 14: Escarificação.

● Perfuração:  Quando  atingem  suportes  de  madeira  ou  metal,

dificilmente desprendendo substância (exceto camadas de tinta, verniz).
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Figura 15: Perfuração.

● Mossa:  Quando  atingem  suportes  com  maior  resistência,

provocando a formação de afundamentos.
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Figura 16: Mossa O estudo dos impactos revela a linha direcional do disparo (perpendicular, oblíqua  ascendente  e  descendente),  a  orientação  do  disparo  (de  fora  para dentro  ou  vice-versa)  e  a  origem  do  disparo.  Os  orifícios  de  entrada  nos suportes são geralmente circulares ou ovalares, com os bordos voltados para dentro, já os de saída são comumente irregulares.

b) Impacto de projetis em Vidros

i)    Tipos de Vidros

O vidro comum não recebe nenhum tipo de tratamento. Ele dá origem aos vidros  laminados  e  temperados.  Ao  quebrar-se,  dividi-se  em  pequenos pedaços pontiagudos e altamente cortantes.

Já os vidros temperados, eles passam por processo de tratamento térmico ou químico sendo até 5 x mais resistente que o Vidro Comum. Ao quebrar-se, fragmenta-se  em  pedaços  menos  cortantes  que  o  vidro  comum.  É  muito utilizado na construção civil, decoração e indústria automotiva.

No  caso  dos  vidros  laminados,  eles  possuem  duas  ou  mais  camadas  de vidros  intermediadas  de  Polivinil  Butiral  (PVB)  ou  resina.  Ao  quebrar-se, os fragmentos cortantes ficam na camada intermediária.

Por fim, os vidros blindados, como nos vidros laminados, também possuem formado  por  duas  ou  mais  camadas  de  vidros  intermediadas  de  Polivinil Butiral  (PVB)  ou  resina.  No  entanto,  além  disso  possuem  também poliurenato  e  lâminas  de  policarbonato.  Ao  quebrar-se,  os  fragmentos cortantes ficam na camada intermediária.

ii)        Impacto de Projetis em Vidros

Um  projetil  ao  impactar  com  o  vidro  formará  um  orifício  com  duas rupturas.  A  partir  da  análise  desse  orifício  e  de  uma  dessas  rupturas poderemos  determinar  a  trajetória  do  projetil  em  relação  ao  vidro  e  qual orifício foi originado primeiro (caso tenha mais de um projetil impactado no vidro.

Vamos  falar  primeiro  da  ruptura  radial.  Ela  inicia  no  ponto  de  impacto, gerando  linhas  retas  ou  sinuosas.  Como  vidro  tem  uma  elasticidade imperfeita,  ela  irá  gerar  primeiro  na  superfície  oposta  ao  impacto,  já  que sofrerá um maior estado de tensão.

No caso da ruptura espiral, ela se formará imediatamente ao impacto devido a compressão do vidro faz com que ocorra estalos que irão gerar múltiplas espirais. Ela são formadas primeiro na superfície de impacto.

Em relação ao sentido da trajetória do projétil (de dentro para a fora ou de fora para dentro em um veículo, por exemplo) veremos a partir a análise do Cone de Transfixação. Ele se formará com a base maior do lado oposto ao impacto.  Caso  o  projetil  venha  da  direita  ou  da  esquerda,  estilhaços  se formaram no lado oposto.

[image: ]

 

Figura 17: Superfície de Impacto.
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Figura 18: Superfície oposta ao Impacto.

 

Quando  o  projetil  impacta  um  vidro  inclinado  como  no  caso  de  um parabriso  de  veículo,  ele  irá  sofrer  uma  alteração  na  trajetória.  Se  for  de dentro para fora do veículo ele irá subir, se for de fora para dentro ele irá descer. Isso ocorre porque quando atinge o vidro, a inclinação faz com que haja uma variação do contato do projétil com o vidro. No início do impacto é  gerado  um  ponto  de  fragmentação  do  vidro  enquanto  a  parte  ainda  não atingida pelo projétil se mantém preservada, oferecendo maior resistência e, com isso, alterando a trajetória do projétil. Lembrando que esse desvio pode se acentuar ou diminuir dependendo do tipo de projétil.
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9-Ferimentos Provocados por Projetis de armas de fogo

a) Armas de fogo de alma lisa As armas de fogo de alma lisa, ou seja, as espingardas, têm o seus tipos de ferimentos  formados  definidos  pelo  tipo  de  Balim  e  pela  distância  até  o alvo.  Quanto  ao  tipo  de  Balins,  podemos  dividir  em  dois  grandes  grupos: Balins e Balote. Os balins serão diversas esferas de chumbo com pequenas dimensões.  Os  Balotes  serão  um  único  projetil  de  chumbo  de  dimensão maior.

i)    Balins

Quanto  mais  distante  do  alvo,  mais  dispersos  os  balins  chegarão  ao  alvo, provocando  múltiplos  ferimentos  perfuro-contusos  de  bordos  nítidos  e invertidos de formato regular.
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Figura 19: Múltiplos ferimentos provocados por Balins dispersos.

Quanto  mais  próximo  do  alvo,  mais  concentrados  os  balins  chegarão  ao alvo, provocando a partir de determinada distância um ferimento de bordos nítidos  e  invertidos  de  grandes  proporções.  Esta  exuberância  de  lesão, chamamos na Medicina Legal, de “Rosa de Cevidalli”.
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Figura 20: Ferimento de grandes proporções provocados por Balins concentrados

ii)        Balote

Provocará  uma  lesão  perfuro-contuso  de  bordos  nítidos  e  invertidos  de maiores dimensões em relação aos Balins.
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Figura 21: Lesões provocadas por balote.
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Figura 22: Balotes calibre .32.

b) Ferimentos provocados por projetil de arma de fogo de alma

raiada

Nas armas de fogo de alma raiada os canos são providos, internamente, de estrias,  o  qual  está  constituído  por  um  número  equivalente  de  sulcos  (as raias) e de cristas (os cheios) de forma helicoidal, alternada e paralelamente dispostos  com  regularidade,  e  se  destina  a  imprimir  aos  projéteis,  por forçamento, um movimento de rotação transversal à trajetória.

i)    Ferimentos de Entrada

Serão ferimentos perfuro-contusos de bordos nítidos e invertidos de formato regular, que terão orlas, aréola e talvez zonas (dependendo da distância de disparo). Quanto mais impactarem perpendicularmente a um plano paralelo a pele, mais circular será o formato. Quanto mais obliquo, mais ovular será o ferimento.
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Figura 23: Ferimento provocado por entrada de projetil de arma de fogo de alma raiada.

Tratando-se apenas de uma convergência de relatos e, obviamente sem fundo científico, tiros no ou ao redor dos genitais têm sido observados com grande frequência, sobretudo, quando investigações posteriores dão conta de se tratar de cadáveres oriundos de acusações pregressas de estupros e/ou violência sexual.
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Figura 24: Convergência de lesões de entrada de projetil de arma de fogo em região íntima.

Como  dito,  os  ferimentos  de  entrada  de  projetil  de  arma  de  fogo  de  alma raiada terão orlas. Elas são de três tipos:

Orla de Escoriação A Orla de Escoriação é mais interna de todas. A orla de escoriação ou de contusão,  em  tais  ferimentos,  deve-se  ao  arrancamento  da  epiderme motivado pelo movimento rotatório do projétil antes de penetrar no corpo. Apresenta-se,  portanto,  como  uma  orla  escoriada  ou  desepitelizada  em redor  do  ponto  de  impacto  na  pele.  Todavia,  se  o  projétil  encontra  um obstáculo antes de penetrar no corpo, perde parte ou o todo do movimento e rotação, desmotivando assim a formação da orla de escoriação.

Orla de Enxugo

As sujidades presentes no cano da arma de fogo são depositadas no projetil de arma de fogo devido ao atrito, com isso ao entrar em contato com a pele, ela    “enxuga”  o  projetil,  fazendo  com  que  ele  deposite  essas  sujidades  na pele.

Aréola Equimótica

Finalmente  temos  a  Aréola  Equimótica.  Ela  é  resultante  também  da  ação mecânica  assim  como  a  Orla  de  Escoriação.  Só  que  no  caso  da  Aréola ocorre  um  estiramento  dos  tecidos  e  ruptura  dos  vasos  sanguíneos  no entorno do ferimento, provocando uma equimose. No caso das Zonas, elas irão aparecer a partir de determinada distância de disparo. Isso vai depender do calibre e da arma de fogo utilizada. Para fins didáticos, consideraremos uma média fixa de distância de disparo.
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Figura 25: Orlas e Aréola.
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Zona de Tatuagem

São Grãos de pólvora e resíduos metálicos que queimam a pele (de 5 cm até 50 cm de distância de disparo). Por serem uma queimadura, não podem ser limpas com uma lavagem.

Zona de Esfumaçamento ou Zona de Falsa Tatuagem

Gases e fumaças expelidas que se depositam na pele (até 30 cm de distância de  disparo).  Por  serem  sujidades  depositadas  na  pele  podem  ser  limpas como uma lavagem.

Zona de Chamuscamento

Pele  queimada  pela  chama  ao  entorno  do  ferimento  (cano  até  5cm  de disparo). Por ser uma queimadura, não pode ser limpa com uma lavagem.
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Figura 26: Zona de Tatuagem.
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Figura 27: Zona de Esfumaçamento.
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Figura 28: Zona de Chamuscamento.

 

Falsa Zona de Tatuagem

Os pigmentos de um vidro fumê escurecem a lâmina vítrea, ficando o vidro com  aspecto  acinzentado  e  enegrecido.  No  caso  de  calibres  com  alta velocidade como os fuzis, a energia dissipada é bastante alta, pulverizando o vidro e resultando em um pó enegrecido e fino que se adere ao ferimento de  entrada  produzindo  um  efeito  semelhante  a  Zona  de  Esfumaçamento. Nesse  caso,  a  observância  de  um  ferimento  irregular  na  entrada  devido  a deformação  do  projetil  ao  impactar  com  o  vidro  pode  ajudar  o  Perito Criminal a perceber se tratar de uma falsa zona de tatuagem.

ii)        Tiro encostado

Os tiros encostados serão de dois tipos, a depender do tipo de tecido sob a pele

Tecidos duros

No  caso  de  tecidos  duros  como  os  tecidos  ósseos  irã  ocorrer  a  chamada Boca  de  Mina  de  Hoffman.  Não  encontrando  espaço  para  a  expansão necessária,  os  gases  oriundos  da  combustão  do  tiro  deslocam  os  tecidos moles dos planos ósseos subjacentes e provoquem uma verdadeira ruptura explosiva dos tecidos moles locais. Com a expansão dos gases e ruptura da pele  local  forma-se  uma  cratera,  de  bordas  evertidas,  inteiramente irregulares, Hoffman denominou de orifício em forma de boca de mina.
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Figura 29: Boca de Mina de Hoffman.

Normalmente, embaixo da câmara de mina de Hoffmann, temos um sinal de Benassi. Quando o projetil transfixa o crânio, no buraco de entrada, ele fica sujo de pólvora, já que os gases entraram junto do crânio. Esse resíduo de pólvora no osso do crânio, chama-se sinal de Benassi.

Tecidos Moles

Quando na presença de tecidos moles sob a pele forma-se o Sinal de Puppe-Werkgaertner.  Ele  é  o  epônimo  dado  a  lesão  que,  nos  tiros  encostados, reproduz, sobre a pele, a extremidade aquecida da arma de fogo, deixando seu contorno impresso junto ao orifício de entrada do projétil.
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Figura 30: Sinal de Puppe-Werkgaertner. Como localiza-se na mão, sugere autodefesa.

iii)        Sinal de Bonnet Só que o osso do crânio é duplo, entre as duas camadas do osso, tem uma membrana, que fica cheio de pedaços de osso. E esse projetil quando bate no osso, ela fica desestabilizada, daí o buraco na parte de dentro do osso do crânio é maior do que a de fora, como se fosse a metade de um cone, que leva o nome de tronco de cone, em ângulo divergente, crescente, em bisel. Esse aspecto de funil leva o nome de sinal de Bonnet.

iv)      Lesão em sedenho

É  quando  o  projetil  não  atinge  órgãos  internos,  atingindo  a  pele tangencialmente.
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Figura 31: Lesão em Sedenho.

v)      Ferimento de Saída

 

A lesão de saída das feridas produzidas por projéteis de arma de fogo tem forma  irregular,  bordas  reviradas  para  fora,  maior  sangramento  e  não apresenta  orla  de  escoriação  nem  halo  de  enxugo  e  nem  a  presença  dos elementos químicos resultantes da decomposição da pólvora.
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Figura 32: Ferimento de saída de projetil de arma de fogo.

 

vi)      Sinal de Romanese

Quando o corpo se encontra encostado numa superfície rígida observamos o chamado  Sinal  de  Romanese,  que  é  a  pele  equimosada  na  superfície  de saída.
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Figura 33: Sinal de Romanesi.

vii)      Trajeto em Chuleio ou Trajeto em Alinhavo

Quando  um  único  projétil  é  capaz  de  transfixar  vários  segmentos  ou partes do corpo, com orifícios de entrada e saída.
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Figura 34: Trajeto em Chuleio. Projetil adentrou a região torácica direita, saindo pela região
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torácica esquerda. Ato continuo, pegou em sedenho no braço, reentrando e se alojando no

antebraço..
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Figura 35: Trajeto em chuleio. Projetil adentrou a coxa direita, saindo pela própria coxa. Ato

contínuo, pegou em sedenho em região pubiana, reentrando na coxa esquerda

viii) Ferimento de projetil de arma de fogo de alta de velocidade (fuzil)

O ferimento provocado por projetil de arma de fogo de alta velocidade vai depender do momento de tombamento do projetil de arma de fogo de alta velocidade  (fuzil).  Todavia,  em  feridas  produzidas  por  projéteis  de  alta velocidade,  quando  eles  transfixam  ao  mesmo  tempo  dois  corpos,  o segundo corpo pode ter o ferimento de entrada com o diâmetro maior que o de  saída,  em  face  da  possibilidade  de  o  projétil  sofrer  uma  rotação  de  até 90°, reencontrando-se, assim, com o seu verdadeiro eixo.

Caso 01: Tombamento antes de adentrar o corpo

No primeiro caso, o projetil de fuzil pode tombar antes de adentrar o corpo caso  o  fuzil  esteja  com  o  raiamento  gasto,  ou  o  projetil  sofra  alguma desestabilização na trajetória, ou ate em disparos de curtíssimas distâncias, já que o projetil demora de alguns cm até alguns metros para se estabilizar. Caso o projetil de fuzil tombe antes de adentrar o corpo ele provocará um ferimento  irregular  na  entrada  de  bordos  invertidos.  Por  ter  perdido velocidade, dificilmente provocará um ferimento de saída.
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Figura 36: Ferimento de entrada de projetil de alta velocidade (fuzil) que se desestabilizou antes de

impactar no cabeça.

Caso 02: Tombamento no momento que impacta no corpo

No  segundo  caso,  o  projetil  pode  tombar  no  momento  que  impacta  ao atingir  um  tecido  duro  como  um  tecido  ósseo,  por  exemplo,  provocando uma  explosão.  Causando,  assim,  um  ferimento  de  grandes  proporções  na entrada.
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Figura 37: Ferimento de entrada de projetil de alta velocidade (fuzil) de grandes proporções na

região da Patela.

Caso 03: Projetil tomba no interior do corpo

No  terceiro  caso,  que  é  o  mais  comum,  o  projetil  tomba  no  interior  do corpo.  Nesse  caso  a  entrada  será  do  mesmo  perfil  dos  projetis  de  média velocidade.  No  entanto,  a  saída  poderá  ser  com  grandes  proporções,  com tanto  que  o  projetil  consiga  empurrar  a  matéria  presente  no  interior  do corpo  para  fora  do  mesmo  devido  ao  momento  linear.  Lembrando  que  o tombamento pode não ser suficiente, e não havendo saída.
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Figura 38: Ferimento de saída de grandes proporções de projetil de arma de fogo de alta

velocidade.

Caso 04: Mais de uma saída

No  quarto  caso,  e  poderão  ocorrer  situações  de  mais  de  uma  saída  por divisão do projetil ou projetil secundário.
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Figura 39: Saída dupla de projetil de fuzil.

Caso 05: Saída de Pequenas proporções

No Quinto caso, o projetil pode não tombar, tenho uma entrada e uma saída de pequenas proporções, semelhantes a um projetil de biaxa velocidade.
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Figura 40: Saída de projetil de Fuzil de pequenas proporções.

ix)      Caso 06: Sem saída.

Pode ainda ocorrer de não ter saída devido ao projeto ser freado de alguma maneira.
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3) Confronto Balístico

a) Identificação Direta

Baseia-se nas características e peculiaridades distintivas da arma. ex.: Sinais de fabricante, série, bancos de prova.

Três são as categorias fundamentais de identificação direta:

i)    Genérica

Refere-se  ao  determinado  tipo  de  arma.  Ex.:  revólver,  pistola,  garrucha, espingarda etc.

ii)        Específica

Refere-se  à  uma  determinada  espécie  entre  armas  do  mesmo  gênero.  ex. Revólver marca Rossi .38SPL e revólver marca Taurus .38SPL

iii)        Individual

Refere-se  à  numeração  de  série  de  cada  arma  de  fogo.  Muitas  vezes,  o material  apresenta  condições  apenas  para  sua  identificação  genérica  ou específica,  porém  somente  com  a  identificação  individual  de  uma  arma pode-se garantir que as conclusões do laudo se referem à uma determinada arma

b) Identificação Indireta

Ocorre  através  de  estudos  comparativos  macro  e  microscópicos,  entre  as deformações  pela  arma  produzidas,  nos  elementos  de  sua  munição,  e  as deformações  presentes  nos  elementos  de  munição  questionados  ou suspeitos. 

i)    Estojo

As deformações produzidas nos estojos e nas cápsulas de espoletamento são aquelas  produzidas  pelo  pino  percussor  (ou  percutor),  pela  superfície  da culatra ao impactar contra o estojo, pelo ejetor e pelo extrator, localizadas na base e no culote do estojo.

[image: ]

Figura 41: Padrão Glock de Percussão.

ii)        Projetil

Normais:  São  predominantemente  as  impressões  das  raias  e cheios e as irregularidades do raiamento.
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Figura 42: Deformações provocadas pelas ranhuras do cano no projetil.

● Periódicas:  São  deformações  produzidas  de  forma  particular  por  uma

arma ou cano ou culatra (não decorrente do raiamento). Geralmente ricas

e  de  grande  valor  para  a  identificação  de  uma  arma  de  fogo.  ex.:  giro irregular do tambor.

● Acidentais: São aquelas não produzidas pela arma, na maioria das vezes

produzidas pelo impacto do projetil no alvo atingido

c) Exame Macroscópico

i)    Projetil:

● Massa

● Comprimento

● Diâmetro de base

● Determinação de calibre nominal ● Determinação do número e da orientação de ressaltos e cavados ● Deformações.

Alguns  cuidados  devem  ser  tomados  para  preservar  os  projetis questionados:

● Não utilizar pinças sobre a área útil do corpo a qual contêm contendo os

microvestigios passíveis de exame microcomparativo

● Lavar os projetis com água e sabão neutro para eliminar incrustações ● Acondicionar  individualmente  cada  projetil,  evitando  o  atrito  e

rasuramento

● Identificar e lacrar corretamente os invólucros.

ii)        Estojo:

● Verificação do calibre nominal impresso ● Identificação de marcas de percussão.

d) Exame Microscópico

São  realizados  entre  componentes  de  munição  da  mesma  natureza, utilizando-se de microscópio comparador apropriado

i)    Projetil:

Comparação  por  observação  direta  nas  oculares  do  microscópio  de comparação,  buscando  através  do  mesmo  localizar  elementos característicos  e  próprios  do  raiamento  de  cada  arma,  impressos  na superfície dos projetis (estrias ou microestrias convergentes/divergentes).
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Figura 37: Comparação entre Padrão e Questionado de um projetil.

 

ii) Estojo

As características podem variar de acordo com os diversos tipos de armas e incluem microestrias presentes na percussão (radial ou central), na base do estojo, na superfície externa da cápsula de espoletamento, ou na periferia do culote, nos casos de armas semiautomática e automática.
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Figura 38: comparação entre padrão e questionado de um projetil.

O  sucesso  do  exame  dependerá  da  qualidade  dos  padrões  utilizados,  que devem preencher alguns requisitos:

● adequabilidade:  os  padrões  devem  manter  características  dos

questionados

● autenticidade: origem certa e inquestionável ● contemporaneidade:  o  padrão  e  os  estojos  ou  projetis  questionados

devem ser fabricados na mesma época

● quantidade: tantos quanto forem necessários para formar a convicção do

perito

A  conclusão  do  exame  microcomparativo  dependerá  das  condições  dos componentes (elementos) de munição questionados, seu número e valor das deformações  comparados  a  um  material  padrão  adequado.    Baseia-se  em elementos  concretos  e  objetivos  presentes  nos  materiais  confrontados, suficientes para a convicção dos peritos e pode ser:

● Positivo – quando houver coincidências suficientes ● Negativo – quando houver divergências suficientes ● Inconclusivo  –  na  ausência  de  elementos  suficientes  convergentes  ou

divergentes,  quando  houver  exiguidade  de  área  útil  ou  acentuada deformação.
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